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1XEIAOPA 

Aconteceu nos dias 22, 23 e 24 de janeiro, na cidade de Jarinú (SP), o IX ELAOPA - Encontro Latino Americano 
de Organizações Populares Autônomas. 



O ELAOPA surge em 2003, como um 
espaço alternativo ao Fórum Social 
Mundial (FSM). Tem como objetivo 
encontrar e articular a luta de 
organizações populares da América 
Latina, colocando- as como prota¬ 
gonistas a partir das suas neces¬ 
sidades, realidades, e anseios. É um 
espaço da luta popular, com indepen¬ 
dência de classe e objetivo de pos¬ 
sibilitar uma maior integração dos 
movimentos sociais. Suas primeiras 
edições passaram por vários países 
da América Latina, entre Brasil, 
Argentina, Chile, Bolívia e Uruguai, 
contando com a participação de 
organizações sindicais, coletivos 
culturais, muralistas, movimento de 
piqueteiros, desempregados/as e de 
luta pela terra, coletivos feministas, 
centros sociais, organizações campo¬ 
nesas, ecologistas, grupos de direi¬ 
tos humanos e entidades estudantis. 


Seu eixo é a construção do poder 
popular, por uma perspectiva autô¬ 
noma e de base, capaz de resistir à 
opressão capitalista e criar alter¬ 
nativas de luta conjuntas, com 
solidariedade de classe entre os 
diferentes movimentos. A coorde¬ 
nação e articulação dos movimentos 
sociais se fazem necessárias para que 
seja possível fortalecer a construção 
do poder popular à partir da 
participação de todas e todos. 

Em 2011 o ELAOPA foi realizado no 
Centro de Formação Campo Cidade 
do MST/Regional SP, Jarinú (SP). 
Contou com a participação de 
integrantes de organizações sociais 
como a CPT, o MST, o MTD pela BASE, 
os sites Passapalavra e o Centro de 
Mídia Independente, os agrupa¬ 
mentos de tendência conhecidos por 
Resistência Popular e a Organização 


Popular, militantes da luta por 
moradia, sindicalistas, grêmios e 
entidades estudantis, grupos de 
cultura popular, etc. Alguns com- 
panheir@s da cidade de Curitiba 
compareceram em delegação, caso 
do Núcleo de Alimentação e Saúde 
Germinal, do Coletivo de Ação 
Feminista e do Coletivo Quebrando 
Muros. Um dos encaminhamentos da 
plenária final foi divulgar à luta 
contra o Plano URSA, uma série de 
grandes projetos e obras de infra- 
estrutura acordadas por 12 governos 
latino-americanos desde 2000. Os 
compas do Germinal vêm buscando 
trabalhar nesse sentido, tendo 
realizado duas oficinas sobre o 
assunto na Décima Jornada de 
Agroecologia. 

Comissão de Organização do IX ELAOPA 
www.elaopa.org 


Jornada de Agroecologia 2011 


Aconteceu entre os dias 22 e 25 de 
junho, na cidade de Londrina-PR,, a 
Décima Jornada de Agroecologia, 
organizada pela Via Campesina. A 
Universidade Estadual de Londrina 
recebeu 4000 pessoas, entre 
camponeses ligados aos movimentos 
sociais e apoiadores, que se auto- 
organizaram e demonstrando a 
capacidade de organização popular 
do movimento social. Estavam 
presentes "brigadas" de várias 
regiões do país. Todas receberam 
alimentos e sementes de produtores 
locais, que em solidariedade de 
classe, se dirigiram para o encontro 
com o intuito de doar aos parti¬ 
cipantes. Entre seminários, oficinas, 
místicas, trabalhos coletivos e 
atividades culturais, as brigadas se 
auto-organizaram para participar e 


manter toda a infra-estrutura funcio¬ 
nando, com cozinhas, espaços de 
saúde e estudo. Nós participamos da 
Brigada da Assembléia Popular de 
Curitiba com muti@s outr@s compa- 
nheir@s, sobretudo de organizações 
urbanas, entre sindicatos, grupos 
estudantis e comunitários. 

O Núcleo de Alimentação e Saúde 
Germinal de Curitiba-PR ministrou 
duas oficinas que contaram com a 
participação de 25 companhir@s por 
dia. Uma das oficinas foi voltada ao 
trabalho de apoio que o Germinal 
desenvolve na Horta Agroecológica 
da Escola Estadual Manoel Ribas, 
localizada no Prado Velho; a outra 
tratou dos Planos URSA e PAC e os 
impactos na luta dos movimentos 
sociais. Já o CALC montou sua banca 


de livros e materiais libertários. 
Muitos Liberas e Solis distribuídos, 
contatos com nov@s companheir@s, 
enfim, um importante espaço para a 
propaganda política do Anarquismo 
Organizado. Assim, as Jornadas de 
Agroecologia, passados 10 anos de 
sua primeira realização (quando 
reuniu brav@s 300 participantes na 
cidade de Cascavel-PR), se consolida 
como um espaço onde os explorados 
e exploradas se encontram para 
repensar e apresentar suas práticas 
no trabalho do campo, na educação e 
na organização popular cotidiana, 
buscando contudo construir mais a 
frente uma sociedade socialista 
pautada pela liberdade. 

Vida longa às Jornadas de 
Agroecologia! 
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IMO BATENTE 


Editorial 


Este é o primeiro número do jornal 
NO BATENTE, editado pelo Coletivo 
Anarquista Luta de Classes - CALC - 
na cidade de Curitiba, Paraná. Ele 
será um veículo de comunicação d@s 
que defendem o retorno organizado 
dos libertários as lutas sociais. 0 
informativo tem pretensão de for¬ 
talecer a trincheira das organizações 
políticas e sociais que, desde os fins 
do século XIX trabalham para 
emancipar as classes exploradas do 
julgo burguês. Neste número tra¬ 
zemos nossa Carta de Apresentação, 
as sessões Contatos e Informes 
Socialistas, além de textos sobre o 
trabalho do "Germinal" na Escola 
Estadual Manoel Ribas e o IX 
ELAOPA, que aconteceu em janeiro 
de 2011 na cidade de Jarinú (SP). 

0 título NO BATENTE é uma 
homenagem ao militante Maurício 
Tragtenberg (1929-1998), autodi¬ 
data, sociólogo e professor, que 
desde pequeno se engajou na luta de 
emancipação dos trabalhadores. O 
nome No Batente é uma referência à 
coluna que o homenageado escrevia 
toda semana no diário paulista 
"Notícias Populares", onde buscava 
contato com os trabalhadores e 
explorados traduzindo, a partir da 
ótica libertária, o que acontecia no 
meio operário. Aberto às sugestões e 
cartas desses setores colocou-se ao 
lado da base dos movimentos, crítico 
que foi das auto-proclamadas 
vanguardas dos trabalhadores ques¬ 
tionando as direções, a burocracia 


nos movimentos sociais, as chefias 
sindicais e os partidos ditos diri¬ 
gentes. Enxergava os movimentos de 
base não como movimentos incons¬ 
cientes, mas como movimentos que 
deveriam ao longo de suas 
trajetórias, emancipar-se por conta 
própria, incluindo-se ativamente na 
reflexão intelectual e política - 
contrariando a idéia de que tra¬ 
balhador só tem que ler o folhetim 
escrito pelo dirigente, prática comum 
aos defensores da vanguarda 
leninista. Nas suas palavras: 

"A coluna está aberta aos 
trabalhadores assalariados em geral 
das fábricas, bancos ou escritórios. Às 
donas de casa, estudantes, às minorias 
raciais na justa luta por seus direitos. 
A coluna está aberta à população 
trabalhadora sindicalizada ou não, às 
oposições sindicais de várias 
categorias na sua luta contra os 
'pelegos' ou mesmo aos trabalhadores 
de várias categorias que, ao elegerem 
diretorias sindicais 'autênticas', num 
primeiro momento, verificam que as 
citadas transformam-se em 
inautênticas ao assumirem ante a 
classe a figura de ex-operários, agora 
portadores de cargos, afastando-se 
das 'bases' em que se apoiavam ou 
procurando usá-las para fins 
eleiçoeiros" (NB, 13.07.1982) 

A importância de figuras como 
Tragtenberg reside na sua prática, 
que passa a ser referência para 
aqueles que lutam. Nesses difíceis 



Maurício Tragtenberg 


empos de globalização e governos de 
esquerda, de burocratização e 
criminalização dos movimentos 
sociais, de Ocupação no Haiti e do 
Complexo do Alemão, da Usina de 
Belo Monte e da Transposição do São 
Francisco, do PT pagando o FMI, das 
disputas em torno do PRESAL, dos 
impactos do URSA, da Olimpíada e de 
Copa do Mundo na vida dos 
trabalhadores, são exemplos como o 
dele que temos como referência. 

Dessa forma o presente informativo 
pretende fortalecer o esforço 
militante daquel@s que vem semear 
as práticas e lutas de libertação de 
nosso povo, trabalhando hoje por um 
futuro de liberdade e socialismo. 

Ao trabalho companheiros, tod@s! 
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Carta de apresentação do 

Coletivo Anarquista luta de Classe (CA1C) 

"Como nosso Partido não é composto de politicastros nem de caçadores de cargos , senão proletários 
que não têm outra ambição além de se verem livres da escravidão do salário, agora que a 
oportunidade se apresenta, vai direto a seu objetivo: a emancipação econômica da classe 
trabalhadora por meio da expropriação da terra e da maquinaria." 

Ricardo Flores Magón 
1874-1922 


Saúde companheir@s! Essa é a Carta 
de Apresentação do Coletivo 
Anarquista Luta de Classe - CALC - 
formado a partir do ano de 2008. Ela 
fala dos nossos objetivos, princípios, 
atividades, com referência no 
Anarquismo Social e Organizado. 
Desde 2008 iniciamos um trabalho 
de propaganda e revenda de livros, 
distribuindo jornais e periódicos, 
apoiando as editoras libertárias e a 
Cooperativa de Distribuição Faísca, 
procurando levar "nossa banca" para 
atividades dos movimentos sociais, 
como assembléias, plenárias ou 
seminários, além dos espaços da 
Universidade Pública, onde nos 
encontramos trabalhando uma 
semana por mês, sempre no decorrer 
do período letivo. Compreendendo a 
importância da teoria e da prática 
anarquista, tanto para as ciências 
engajadas, quanto para a luta de 
emancipação dos explorados, es¬ 
colhemos revender os títulos e obras 
que, traduzidos e editados por outros 
companheiros e organizações, estão 
disponíveis para venda. Além da 
propaganda, temos como objetivos a 
geração de renda, o apoio aos 
movimentos sociais, a formação de 
um grupo estudos e a constituição de 
uma organização anarquista local. 

Nosso grupo defende: 

"[...] o anarquismo como 
uma ideologia que fornece orien¬ 
tação para a ação no sentido de 
substituir o capitalismo, o Estado e 
suas instituições, pelo socialismo 
libertário - sistema baseado na 
autogestão e no federalismo -, sem 
quaisquer pre-tensões científicas ou 
proféticas. Como outras ideologias, o 
anarquismo possui história e con¬ 
texto específicos. Ele não nasce de 
intelectuais ou pensadores des¬ 
colados da prática, que buscavam 
apenas a reflexão abstrata. O anar¬ 
quismo tem sua história desen¬ 
volvida no seio das grandes lutas de 


classe do século XIX, quando é 
teorizado por Proudhon, e toma 
corpo em meio à Associação 
Internacional dos Trabalhadores 
(AIT), com a atuação de Bakunin, 
Guillaume, Reclus e outros que 
defendiam o socialismo revolu¬ 
cionário, em oposição ao so-cialismo 
reformista, legalista ou estatista. Esta 
tendência da AIT foi futuramente 
conhecida por "federalista" ou "anti- 
autoritária" e teve sua continuidade 
na militância de Kropotkin, Malatesta 
e outros." 

Por isso buscamos um retorno 
organizado às lutas sociais, espe¬ 
rando que outros com-panheiros e 
companheiras da cidade de Curitiba e 
do Paraná venham se juntar a nós. 
Assim, acreditamos que será possível 
retomarmos o caráter social e 
classista que o anarquismo sempre 
portou, pois se continuarmos de¬ 
sorganizados ideologicamente não 
constituiremos uma força política 
capaz de intervir na dinâmica das 
lutas sociais, o que só interessa aos 
nossos adversários e inimigos de 
classe. 

O Anarquismo Social não é uma 
proposta abstrata, e sim um projeto 
político que parte de uma realidade 
concreta, que é a luta de classes. Para 
tanto, trabalha com princípios do 
Socialismo Libertário que estão 
presentes na nossa tradição, e que, se 
constituem enquanto guias para uma 
prática política coerente com nossos 
objetivos finalistas, animando 
internamente as federações e grupos 
ácratas. São eles: a Liberdade e a 
Ética, o Classismo e o Internaciona- 
lismo, a Ação Direta e a Democracia 
Direta, a Ecologia e o Apoio Mútuo, o 
Federalismo e a Autogestão, a Prática 
Política e a Inserção Social. 

Atuando como grupo orgânico 
identificado com o Anarquismo 
Social, o CALC defende a neces¬ 


sidade da organização anarquista 
enquanto ferramenta de emanci¬ 
pação dos explorados. Entendemos 
que a organização anarquista 
específica: "[...}não substitui a 
organização das classes exploradas, 
mas proporciona aos anarquistas a 
chance de se colocar a serviço delas". 
Para potencializar nossa prática 
política devemos consolidar uma 
unidade teórica e tática, trabalhos 
sociais junto aos explorados, além de 
formar militantes com respon¬ 
sabilidade, compromisso e auto- 
disciplina. Porque entendemos como 
fundamental a organização e a 
responsabilidade por parte do grupo 
e de seus militantes, o que não se 
confunde com hierarquia e auto¬ 
ritarismo. Ao contrário, o grupo 
orgânico é: "[...] o agrupamento de 
indivíduos anarquistas que, por meio 
de suas próprias vontades e do livre 
acordo, trabalham juntos com 
objetivos bem determinados. [...] Esta 
organização é fundamentada em 
acordos fraternais, tanto para seu 
funcionamento interno, quanto para 
sua atuação externa, não havendo em 
seu seio relações de dominação, 
exploração ou mesmo alienação, o 
que a constitui uma organização 
libertária." 

Queremos somar aos esforços que 
tenham como horizonte político um 
projeto classista e socialista liber¬ 
tário, entrando em acordo e traba¬ 
lhando junto às demais organizações 
políticas anarquistas, assim também 
como os movimentos sociais com¬ 
bativos e autônomos. Só dessa forma 
poderemos mudar a atual relação de 
forças, ombro a ombro, lado a lado, 
construindo a organização popular, 
sem sectarismo, com identidade 
ideológica, mas sem se colocar a 
frente das classes exploradas nas 
lutas sociais que elas devem prota¬ 
gonizar. Como já havia dito Malatesta, 
nós anarquistas: "[...] não podemos 
emancipar o povo, queremos que o 
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povo se emancipe. Não acreditamos 
no bem que vem do alto e se impõe 
pela força; queremos que o novo 
modo de vida social surja das 
vísceras do povo [...].". E com esse 
entendimento que reivindicamos o 
Anarquismo Social e Organizado, 


definindo assim nosso campo de 
militância. 


1 Retirado do livro publicado pela Editora 
Imaginário, com alguns escritos de Ricardo Flores 
Magón. 


2 Retirado do livro "Anarquismo Social e 
Organização" - página 18. O livro é de autoria da 
Federação Anarquista do Rio de Janeiro, tendo 
sido publicado pela Editora Faísca no ano de 
2009. 

3 Idem-páginas 131e 132. 

4 Idem-página 128. 

5 Idem-página 194. 


O Circulo de Estudos libertários 


O Círculo de Estudos Libertários - 
CEL - surge a partir da iniciativa de 
jovens militantes interessados em 
estudar sobre o Anarquismo, que em 
janeiro de 2011, na cidade de 
Curitiba [PR], começam a se reunir. 
Tem como objetivo ser um espaço 
"público" de estudo sobre a prática 
política, a teoria clássica e 
contemporânea do Anarquismo. Os 
encontros acontecem duas vezes por 
mês para debate de textos, sessões de 
vídeo, palestras, oficinas, come¬ 
morações, etc, sempre no Pátio da 


Reitoria da Universidade Federal do 
Paraná [Centro). A iniciativa pre¬ 
tende fortalecer a perspectiva 
classista, autônoma e socialista das 
classes exploradas, que se organizam 
para sua auto-formação intelectual. 
Essa prática nos remete a uma 
tradição muito presente nos meios 
operários e anarquistas ao redor do 
mundo, desde os fins do século XIX. 
Com a abertura política no Brasil na 
metade dos anos 80, por exemplo, os 
círculos de estudos reaparecem 
entre os militantes libertários na 


cidade do Rio de Janeiro a partir da 
criação do Círculo de Estudos 
Libertários no ano de 1985, hoje 
conhecido por CELIP - Círculo de 
Estudos Libertários Ideal Peres. Este, 
que hoje é um espaço da FARJ, 
continua a ser para nós uma refe¬ 
rência na tentativa de constituir um 
"espaço público" de estudo sobre o 
Anarquismo e as lutas sociais, nesta 
perspectiva classista de auto- 
formação intelectual. 

Contato 

circulodeestudos@hotmail.com 


O Germinal apóia a 

Horta Agroecológica da Escola Estadual Manoel Ribas 



Desde outubro de 2010, com a 
proposta de apoiar a reconstrução e 
manutenção da Horta Agroecológica 
da E.E. Manoel Ribas, no bairro Prado 
Velho, cidade de Curitiba, o Núcleo de 
Alimentação e Saúde Germinal vem 
trabalhando junto à comunidade 
escolar da educação pública. A 
escola atende a crianças e jovens da 
Vila Torres, muitos dos quais filhos e 
filhas dos nossos catadores de 
material reciclado. As atividades 
aconteceram a partir de um contato 
de um dos nossos associados com a 
direção da escola. Esta, por sua vez, 
vem mantendo suas portas abertas e 
coordena, junto ao "Germinal", todo 
esse esforço, que passa obviamente 
pela iniciativa e organização da 
própria comunidade escolar. Para 
tanto estamos realizando mutirões 
de limpeza e feitura dos canteiros, 
campanha para coleta de garrafas 
PET, plantio e manutenção de 
hortaliças e temperos, além do 
repasse de materiais pedagógicos e 
informativos voltados ao for¬ 
talecimento dos conhecimentos e da 
autonomia da comunidade escolar, 
na tentativa de construir a Auto¬ 
gestão da Horta. Enquanto Germinal 
nos propomos a apoiar aqueles que 


desejem se apropriar desse trabalho 
político de produção e organização 
de alimentos para a escola. 

0 Núcleo de Alimentação e Saúde 
Germinal, criado em 2005 na cidade 
do Rio de Janeiro (RJ), trabalha na 
promoção da Agroecologia, da 
Autogestão e da Educação Popular, 
com o intuito de fortalecer os 
movimentos sociais, suas iniciativas 
autônomas e combativas aos 
interesses do capital. Desde o ano de 
2008 se rearticula na cidade de 
Curitiba (PR), ministrando oficinas, 


participando das Jornadas de 
Agroecologia promovida pela 
Viacampesina, promovendo um 
grupo de estudo sobre os temas 
mensionados, além de participar da 
tentativa de organização de um 
Coletivo Urbano de Apoio ao MST, 
que infelizmente não foi consolidada. 
No presente momento, além de 
manter o trabalho na Escola Manoel 
Ribas, vem contribuindo para a 
construção de um Fórum de 
Educadores no âmbito das propostas 
do E LAO PA. 










